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Fortaleza,7 de agostãpde 1959. 

( DDK (“Sªk 
Exma Sra. _

' 

Da. Enir Caldeira. A \l4 6’5 

Respeitosamente envio-lhe as nossas saudaçoes. 

Pela primeira vez escrevo-lhe para“ 
pedir-lhe um grande favor. 

O meu genre - dr Antonio Alves de 
Araujo - recebeu uma bºlâª de estudos para a Uni— 
versidade de Bonn - Alemanha, tendo recebido um 
auxilio de &&80. COO, 00 para a passagem de ida, da 
CAPES. O dr Almir de Castro disse—me, em carta da— 
quela epoca, que estava em dificuldades para poder 
atender no todo ou seja,na passagem de ida e volta. 

Agora, porem, o meu genro me escreve 
dizendo que se dirigiu a CAPES pleiteando a passa- 
gem de volta alegando que "a outros bolsistas ela 
concedeu o aux 1110 completo — passagem de ida e 
volta." . 

Pediu—me que escrevesse ao dr Anisio 
Teixeira. Nao tenho conhecimentos nem credenciais 
para tanto. Lembrei—me, entao, da nossa eminente pa- 
triota a quem me dirijo, nesta oportunidade, para 
encarecer-lhe o grande favor de tratar deste assun- 
to com o dr Anisio Teixeira ou com o dr Almir de 
Castro, como lhe parecer mais interessante. 

Peço—lhe perdoar—me a imprudencia, mas 
desejaria que o caso fosse tratado com brevidade, 
visto ja se aproximar a vinda do bolsista. 

Enviamos-lhe — eu e Ivone — votos de 
felicidades constan es 

~~ 
Rua Padre Mororo, 66.
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PRESIDÉNCIA DA REPÚBLICA 

CAMPANHA NACIONAL DE APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL DE NIVEL SUPERIOR (CAPES) 
Avenida Marechal Câmara, 160 - 8.0 Andar — Caixa Postal 5185 — End. Telcg. diDCAPES» — Rio de janeiro — BRASIL 

Nº 4472 

Rio de Janeiro, 2 yde fevereiro de 1959 

Ilma. Sra. 
D. Eny Caldeira 
Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais 
Rua Voluntarios da Patria, 107 

- N e s t ª 

Prezada Senhora. 

Pela presente venho acusar o recebimento de 
sua carta de 11 do corrente, encaminhando os documentos relª 
tivos â candidatura do Sr. Carlos Domício Moreira Pedroso a 
uma de nossas bôlsas. 

Atenciosamente, 

Nºfx»-/ 
Almir de Castro 

Diretor de Programas

~ 

Free.: 3.761/58 
CFPVhbo
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Da: Presidente da 0.3.F.H.E.M.(N) , MYUT. «uem-AL. Aº: " I! CONOFQNQEOHO(H) ”VU.“ '..I”. “=— 
Assunte: Balsas de estudo para curso normal em Per buco.2 4MAR 'ª'-39 

, I QÓ 
' o o o . 

1 

Ó," 

Ilmo. Sr, Diretor: //2221153zZ: ªªª/“ZZ” 
Eemos a satisfação de encaminhar a direçao INEP 

a relação anexa, na qual às discriminam, por Escolas Normais e Manic! — 

piºs, nomes de alunas e condições especiais respectivas para que fossem 
contempladas com "bªlsas de estudos" do Fundo Nacional do Ensino Médio , 
pertinente ao Normal, de acordo com delíberaçao da Comissao Regiona1,to- 
nada em reuniao do dia as do correnteo 

Em face da exiguidade de tempo, a Comissão se viu 
impossibilitada de realizar um trabalho em todo o Estado, valendo—se das 
Juntas Escolares mais prestatiVas e eficientes, através do telégrafo e 
da imprensa do Recife. 

» 

Estas primeiras balsas cone , correspondem ª 
quantia de duzentos e sete mil cruzeiros( e: 207 000,00), restando,assm 
tresentos e cincoenta e três cruzeiros(6!.353 000,00) a se distribuimmg 
para o que estão sendo tomadas as necessárias providências. 

Sendo esta a primeira vez em que atuamos nesse se- 
tor, solicitamos a gentileza de o INEP comunicar, cam brevidade, a homo— 

logação necessária ao que deliberou a Comissãº Regional. 
Ra opertunidade, apresentamos & V.Sa. nossos pro— 

testos de elevada consideraçãº. 

514 1404 «60014w KM 
Isnar Cabral de Moura-Presiagnze da carma ) 

Ao prof. 
Anisio Spinola Teixeira 
D.D. Diretor do I H E P 'ª— ºº ar 

Vicº/mena
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Ria de am... 25 as shrill a. 1959 

ªmª!/5”9 
Iam Guªraí Honra 
hasíânúa do $.‘R.’F.!.E.K {m} 
Mazarin de Maçãº & mem ., 
&aífs-Émmbma - 

., rrenan Imer; " ' 

momracmmmafic— 
thªi! Muniz—não 2.1.3.1! .. mª,-mau o maxim: 

[We o m orgasm a mmm minto de aan—x.“. 

mgfia «in mm a. “emu. m o mm inc—1, ªcusa a 
&. Anísiº tamem Qua eu critériº“ utah—vlwww nªm a que FÉ. ”&t se chaga, isto 3, tºm Wmª“: pri—iria parª 
a irem «mtos & M pain, II cad: ªi:-gde. 

Antin. & f:: do pm! Miriam- «It m ms”: w:- 
a dwtas amêndoa pela ¢.R,§.K.Ma (M, do Portimaº, na 
maº 9329mm â emanaçãº das a.» da estrada: éo anilina ami 
para És» Estadº; venho solicitar-lhe o ºbséquio da: .,muntn in— 

fºrmação:, relativamente: 
&) Ghz-dro mum no xm » “xá—5.959. 

1) Sande & moxa m1 3. W. as Ema-ans as ªrashi, ann ascº 
Ia pébnea e não muito distante & lin-Grands, ama iatemaanto a; 
seri—1a â alugam“ Karin Sinª” Mesa, matrícula: na Escªla 
Burial Regional 'Sem” Senhºra das Dams ãe Bezerros ", ou (pacata 
a referida alma a W & Omán mães qm justifiquem a. mo— 
lht rem; 
z) Gmidamda was. gm: 1 ma man-a nam sua“ mm mas. 

umª: o Cursº 30ml Regional nit: tex—i mm pan “uma a new , 

sutil-via, «santª que, pm ªnºs curvas como tanbím pm a a» as. 
gundo- oxen, sejam esc aikido: nmáidatos em mais iãnda, para qa» In 
mm mm avalia- as ”audios, a expat-13min de arma, a {3941's 
estatal—, e ma:- .. missing o' “piritª— do davatmnto, & (':—maiden!» 

&. aâaptaçsío ao meiº ete. 

3) Gºstaria ae sabor so I‘m-an a: alma candidatas “abastªda; a m} 

questiºnário, entrevistadªs on pmfichem m riem: do situaçªo :; 
mm o, para que a. “ganância de Pemamhuco possa ser salim: 
pea- wtm Ramªn, solicitaria que nas enviasse m rosana dxa-pn—



C'BPE 

adianta tantas relattvmanta aa 333333133353 dos eaaâtdacm; 

11.} Was: ' amidst» as 3313a: da estudos serem originaria: 
&. malafaia: aaa-mtas de protesta—Eran— dtplanadaa, :: mtaípta de 

ainda 3E3 333; nª». casa, ma van aaa a mam. de nous prata;“ 
aê:-aa ”mam: sis diplomas»; 

5) fim aa batatataa da ªmina Mani aa destinam ao magistérto 

outadaal aaa na a:: Mraz-ía mais elevada podera atrair na rata 

ra ªaa-aa bºlsistas para as zºnas carantaa ao &àaáo, ganharia ao. 

aber em na realiza nomia,» Katana przuntmte a 1%“ aa 

”gªstaria a mnha :33.“t a 33131812: da ainâa; 

6} Pat m aattafaçío verificar aaa . mataria da eandtâataa aaa- 

na quaâra. nas aaaalaa 3e segunda 31.313. porbaaaan aa- primam 
marta ; faixa da idade da 16 a 13 mas. 35 a ma capas,-tati“ 

33 mataríáaâe “instead; 
7) klfiimfio a 33333333 familiar salina—taria mtma eaalarg 

at:—ona" ”Italiªna &: alma Karts aa Mas Entra de Barra, 
hra ªnata! ªaa—otra, 13133 Baran 33 hai; 0 cªrtas as famílias 

aaa “nana 3 3333133333 familiar abaixo na nalârta 3131353 13331. 

») Iran—maças vatamntaa aa quadro das 9432959. 

1 .. mmmm ”images aa raráímanto da ranªta da m 
has da. sam, Harta Mata a: âmaotçaa, Kaz-ta da 33¢3m 

em & atx-W casas cmgamem. 

2 » a msm a was (133 sacana 3 &mríe &» ama: pa,—- 

63313 3333333 no Institute aa mm fia mire 33 ha na” 
qua anata: 131113333 eaaa «nata» - 

anºs aparas-varais, 131313133333 pela natriaala 30 nuam 
331313333 313 Escolas ºficiais, gm vti-aa que antas tan W tirª 
uma suprir a Estaria na falta aa profession-ea :11d 

_ a 
3331:3333 author a realídatía 33 mtas primata 1-3331. 

I" " 

3 .. & acata» aaaaaaâra da IRRF apaaaioa :: seu trabalho a aapara 

aan nana ami—iªrana palato realizar m ban trabalha na 3:31:39 

da Ensina m1, an nacao país.. 

h .. Repara untar em a sua com-.3333 a nata estrous 3319:3333i a



min, max: ch un- ”mamas an Dr. mas “Rhein mmª 
pam 0W sªm ªum mm atªcama—m, 

momma-moat. 3 en GM:-tão
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W / ' ª 7 C. B. P. E. . 

Proje'to nº 1 - Concessão de bolsas de Ensino Normal para a 

Estado de Pernambuco. 

Nº 1 - Candidata - Eliane Maria Simões Barbosa. 

Trata—se de uma aluna matriculada na 4ª se'rie da Escola Nor - 
mal Regional ““'!N. S. das Dores", de Bezerros, mantida por uma entidade 
particular. TM ]” M 3—4 olªª-Nªk— 

Essa Escola foi fundada em 1953 e presentemente mantem o cur- 
so de regentes de ensino com 88 alunas matriculados em'1957; concluiram 
o curso em 1956, 18 alunos. 

Lembre-se, que 5 incluiu no seu curricula as disci— 
pl inas de ingles e francês. No setor profissional são lecionadas as se- 
guintes disciplinas: psicologia e metodologia. 0 nu’uero de professores W 

out—v, sendo 5 rel igiosas e 3 leigos. Possue escola prima'ria de apl icaçã'o 

Me e' conhecida tambe'm pelo nome de "Orfanato N. .5'. das Dores". 
Tendo a candidata feito ate' a 3ª série o curso nessa Escola 

e em virtude de dificuldades financeiras da fami'l ia recorreu à Comissão 

Regional do MP, uma bolsa para realizar a 4ª se'r-ie, na referida Esca- 

la, obedecendo aos critérios de distribuição de bolsas do HEP, relatie 
vamente as exigências de media cita-na» se'rie anterior, 

Lembre-se pore'm que Gravata', distante 13 quilometros de XE 

Grande,povoado onde reside a referida aluna ,possue uma Escola Oficial 
do mesmo ciclo. 

Assim podera, essa aluna ser encaminhada para essa Escola, fe; 
minando seus estudos com o auxi'l io do Governo do Estado, uma vez que e' 

gratuita a matricula nessa Instituição,“ 
Quando a candidata ingrâjsarªa Escola Normal de 29 ciclo, 

A. & I ' 
nao existente nessa area, poderaçoy-DJEP considerar se for o caso, as 
suas pretensões. 

Q ao 

A consideraçao superior.



c. B. P. E. 
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Proje'to nº lº - G'oncessa'o de bolsas de Ensino Normal para o 

Estado de Pernambuco. 

me % Gandidata - Maria Conceição “Pessoa de Melo e Silvone Barbalho Ro- 

drigues. . 

Trata—se de duas alunas matriculadas na 1ª se'rz'e da Escola No: 
mal "Sagrada Ramil ia — 29 ciclo, de respectivamente 18 e 17 anos de idade 
e residentes a primeira no povoado de Xá" de Inga, — Tambe', e a segunda 
em Tambe'.C uh do wwéy‘w\ 

conve'm lembrar que Maria Conceição Pessoa de Mela terminou a 
gina'sz'o com media 7,52 e Silvone Barbalho Rodrigues com media 9, 60. 

Ambas deveria realizar o curso em regime de internato, sendo 
a anuidade de 24.000, 00 (vinte e quatro mil cruzeiros) per capita. 

A Escola Normal "Sagrada Emmi] ia" localizada em Goianiac'lªe.) 
e' dirigida pela Irmd'lflria Armelle e sob a fiscal izaçã'o estadual de 
Maria Jose, Caparica de Almeida. Foi fundada em 1905 e mantem atualmen— 
te curso ginasial e de formação de professíres prima'rios com 135 alu — 

nos matriculados no curso ginasial e 27 alunos no curso normal, em 

1957. Note-se que a 2ª se'rie do curso normal não esta' funcionando no' 
corrente ano. A conclusão de curso de 1956 foi de 13 alunos., 

0 manic ipio de Tambe', onde residem as candidatas, esta, situaai' 
do a 76 quilometros da Capital. abo &L'Í'*J'b . 

Não hs:,no municipio,estabeçecimento de ensino medio. Aºpenas 

10,2% das pessoas presentes, de 5 anos e mais ,segundo o censo de 1950, 
sabem ler e escrever-.* Estimativa da população para 1957— 41.617pessoas. 
Aª matri'cula no ensino prima'rio em 1956 foi de 1 626 alunos (31 %). 

As alunas em questão, de aocfrdo com os dados de situação fi- 
nanceira, não poderão realmente ter os estudos custeados pela família. 

Trata-se portanto de jovens que, atendem aoscrz'te'rios exigi— 
dos pelo INEP, na concessão de bolsas de estudos..- oh Wª:— Wªr"—“Q- 
)— eval— wadi-Usº:; 

5 ou . 
A cons ideraçao superior.



C. B. F’. E. 

Senhor Diretor: 

Após estudos, levantamentos e reuniões diri— 

gidas por V.S. referentes ao problema de distribuição de bôlsas 

de estudos para a formação de magistério primário brasileiro 
(quota do ENEM — lei federal nº 2.342 de 25—2-954) nos diferen— 

tes Estados da Federação, para 1959, procuramos realizar uma 

síntese dos objetivos visados- e organizar os respectivos projg 
tos de concessão de bôlsas de estudos para os Estados da Área 

. 

do Nordeste e aos quais se adicionam pelos mesmos critérios os— 

e Estados de Sergipe e Goiásiák . 

& Relativamente aos objetivosimmxém lembrarewz- 

.; «EMMiÉ ,W W ou MMSW 
“"É «iá Qmender, na medida dó possível, a faltaxde professõres di— 

plomados no Pais e estimular sobretudo a base de estudos e 

levantamentos realizados pelo CBPE. a melhoria do ensino 
_fef'“ ;_ 

' primário através de um trabalho novo de profissionalização 
f“ªí”ffÍT"Ú de mestres enriquecido de valores culturais e humanos , 
Jaãíííílm » atendendo o nº de criançasssm escola, o nº elevado de criaº 

as em cada classe, a extensão da escola primária, e a secº 
“arldade gratuita e obrigatoria ~ ~ 

~~ 

ecrutament de cand atos entre 
termina— 

nte, efetiva progreg 
~ ~ ~ ~~

~ 

base da Assistência Técnica e Financeira do INEP influir 
para que os Centros de Formação do Magistério escolhidos 
para receber bolsistas funcionem.como escolas de demonstra- 
ção e sirvam de critério de acreditação às demais escolas —- 

normais situadas na Região, 

4. Qealizar experimentalmente o plano de concessão de bôlsas na 

vf/ area referida por todo o empenho poseivel para que seja 
'.; 

WP& 
* 

.ÁÍÉÍ 
analisado e criticado em suas etapas de execuçao, a fim 

92" 
()" AM’ M '

, 

A , 

anº””. + A Esco Brasileira e a 'stabilidade Sociãltxânisio Teixeira 

»»àg' urydn 
A Educação ão ê previlégio — Anísio Teixeira xªxxxx 

JJ) 

MW X fm'MwLL-mh a. F:».— ON “Niki: Twº/LQ— 

~ ~ 
~

~

~



C. B. P. E. 

LISTA DOS CENTROS DE FORMAÇÃO DE MAGISTÉRIO ESCOLHIDOS 

PARA RECEBER BOLSISTA EM 1959- 

' 

ESCOLAS OFICIAIS 

l. Instituto de Educação do Maranhão 
2. n u " "Piauí 
3 . u 

. 

n n n C eará' 

4. " " " "Bio grande do Norte 
5- ". " " dã Paraíba 
6. " " " de Pernambuco 
7. n u n u Alagoas , 
8. u n H 

' 
u Sergipe 

9 . n n ‘ 
u u Goiás 

ESCOLAS PARTICUIARES 

l. Escola Normal de Santa Clara - Goiás (Goiânia) 
2. Escola Normal de Areia ' - Paraiba (Areia) 
3. Escola Normal Rosa de Castro — Maranhão (São Luiz) 
4. Escola Normal H.Senhora de Lourdes — Sergipe(Araoajú) f .. .. sum - %d (&n 

kOQVUANUk—ªg .. .Qãupnua qEã<JFQuq Xf4Nf—*ª&*; “%%—w———___ 

[, 

Jbvewveíckq 1» i/UL. JLgp QJ_V*A_;&QL_.J\; 

CS7 “*“*— %*“ ÁJ*LMJ—LuucNN ºw————== 
——-— www ] 

CÉNAJA.%:x âk <q;º—r——ª—'rsª C&A nUL««.S(.q*L&A,\ 
. 

“6 »—«.u___ 

fumºu/; Whª—: 
1 

cm EMA“, MW‘ M 
Q—khJJLh—jíllu jyv——— Á5+»——— 4ã_a&JP£LLÁJHà CÁJL__ 

%ZÁJLÁJZL-' <ízítªef——ºªíaax jXAuxÃJ—Xh.e)& 
«Lfa‘::;: gâZÁZÍÍQJkI 

Onº/x MªªªªF-Ã M ªiwª—chi; 
(NAf——-vu£&ixíaa *.
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1 

3. 

questão e o período de candidatura de bolsas deverá estender—se 
de 15 de dezembro do corrente ano a 3O de janeiro de 1959.b( 

à consideração superior 

Eny Caldeira 

. 

' nª M‘E’tk 
VL jzzykkfkaa—lzjâlv——:k: ºªªrÉ Nyº'“”'ã 

vfiA———. CXAAm—“LD 0 YeaekA.ºT' NA'.“ 

MSM—7 &aA—Ttíakn ok ”(hr—ª“ o_º-TS, ºb“— 

“Adv—ub—nªtííAa £”ªª——:êr&«fw Q:M.\._ grs ÉÉL=4“ª—ªQTZ> 

0N Wºw,—SL .:; Vía—«4,2 QNM Mí) Ãº a» MÁ ©q Waugh— 
w 34,4, % W W



c. B, F’. E, 

2. 

3 - Atestado WW de boa. coª 
duta, este ultimo fornecido pel Ginásio onde estudou.M n+14,\;.k, J,. «Jakob. WWW M \("M W MW "Ficha familiar - Nome, profissao e cultura dos 

pais, nº de filhos, nº de filhos menores; casa alugada ou propria, 
remeraçao da famolia, Sºul-Maw We . 

5 - Atevtado de qualidades pessoaisfativo inteligeg, 
te, capacidade de adaptação, alegre, prestativo,-assinado por 
t f 1 .bªt—i R1 Wei «Á M 
OffêprÍ/eísôres 

da ocalidade

,
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C. B. F’. E. 

de que se possa organizar um sistema de distribuição de b61- 
sas de formação de magistério em bases objetiwuL e seriamen— 
te a::snzxaàb pelas populaçoes locais. 

wºn'âudbj 
5. Contribuir para a participação dos Estadosn na realização do 

projeto de bôlsas de estudos e instalar, na medida do possí— 
vel, a comissao do INEP designada para tal fim, nas proprias 
Secretarias de Educaçao para que os elementos beneficados - 
alunos bolsistas — sejam posteriormente encaminhados pelo 
órgão com; -etente para o exercício do magistério. 

6. Utilizar na distribuiçao da quota do FNEBW—IN P destinado a 
bolsas de estudos o critério que toma nomo base o nº de prº 
fessores nao diplomados no Pais e ue, para o caso da Área 
do Nordeste assim se expressa em formula especial: 

q.aoo.uov ,o—ºo 
** 

.— .“ ' 

gâãâªEªêado : quota total de bolsfs(FNEM3 X nº de professôres “ nº total de professores nao nao diplomados em 
diplomados dos Estados bene— cada Estado Dener; 
ficiados. ficiado.*. 

7. Recrutar bolsistas dos municípios onde haja falta de professª 
res diplomados e entre os candidatos que desejosos de conti— 
nuar seus estudos e seouir o magistério, apresentQm atestado 
ªde dificuldade financeira e capacidade para estudos represen— 
tada pela ficha de escolaridade e nota nao inferior a 7 em 
cada disciplina da quarta série ginasial, 

8. Contribuir para que nos Centros de Formação, escolhidos para 
os bolsistas os candidatos beneficiados sejam observados em 
suas aptidoes para o magistério e somente abase dessas quali 
dades se am as bõlsas renovadas. 

_ 
Resumindiíaslbôlsas de estudos serão ofereci 

das a candidatos que tiverem curso ginasial, revelem dificul— 
dade fi anceira de continuar seus estudosâresidentes de localidâ 
de onde 1qhaja falta de professores diplomados, alunos que sejam a- 
tivos, inteligentes,com capacidade de adaptação e recursos de lin 
guagem e que venham como bolsistas representar não apenas um a— 

crescimo ao nº de professores diplomados mas em enriquecimen- 
to a oualidade do magistério em exercício. Para tal fim, serão 
as Comissoes Regionais do IEEP , informadas dos propósitos 

doom. 

&. Vigh Jº,—...º...— Max.-.;
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l 

& Senhor Secretario 

Tenho o prazer de culprinenta—lo e colocar em pauta . pn! 
blema da formaçao de professores primaries que presentemente 
ven exigindo do INEP estudos e levantamentos especiais. 

Para que se pudesse avaliar a amplitude do problem: pro 
curou o CEPE -INEP, caracteriza—le sob dois aSpectos - o lº 
relative a situaçao do professorado primario em exercicio em 

cada Estado, e 29 referente a situaçao e necessidades do En— 

sino Normal de Pais. ' 

Ne Estado do Maranhão em 1957, dos 2.229 professêres en 
exercício, 1.626 não eram diplomados. Lembre—se que das 9 
Escolas Normais, no levantamento de 1956, apenas se diplena- 
ran em 1957, 88 normalistas, das quais 55 das Escolas Normais 
da Capital. 

Seria interessante estimular as'áevens para a carreira 
do magisterio primario e assim se propee o INEP, atraves da 
concessao de Bolsas de EStudos (art. — de lei - do Fundo Na- 
cional do Ensino Medicº, dar oportunidade aos candidatos “de 

interior do Estado e que lutam com dificuldades de prossegui MW“ ren seusestudos a se , se em condiçoeã,.psico-pedagê 
gicas)para. ªnabAvb a grande falta de professores primaries 
diplomados no Brasil. 

Para tal fim, inicialmente estabelecemos os seguintes 
critérios: 
1 - As bolsas de estudos para Engine Normal serão oferecidas 
samente aos candidatos que tiverem terminado o Curso Ginasial.' 
2 — ºs bolsistas devem ser residentes em localidade, de pre- 
ferencia ohde haja falta de professºres diplomados. 
3 - As bolsas serao concedidas em Escolas Nºrmais do EStado 
ou do País com as melhores posSibilidades de preparo profis- 
sional e especialmente com escolas de Aplicação, Escola-labs 
ratêrio ou de demonstração para o preparo prática dos futu - 
ros mestres. 
h - ºs bolsistas constituirão uma equipe de candidatos com 
qualidades especiais e aptidão para o exercício do magiste — 

rio e não apenas em acrescimo ao seu numero. 
5 - A verificação das qualidades e aptidões serão feitas atua 
vês de aplicação de provas eSpecialmente preparadas ( 
de provas do psicólogo suisse Andre Reqkpara a seleção de can 
didatos brasileiros ao magistério).
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"U Assim sendo, solicita 
queAseja dado a Comissão 
sadencíarnda ªpsófes so ra 
seu" epetido apoio &: bém deseja saber se V.Eiccia. desejar:; We. comissao5 nessa Secretaria, a 

fim de melhor contacto com o problema e conseq'hente administra 
ção futura dos elementos preparados para o magistério. 

colaboração de V.Excia. para 
gional dp INEP "' F., . OM. ºb a 131‘ 

Bat/31¢; “imdb—,-, "É ' 
, __ 

Nº ano de 1959 a quota de bolsas de estudos, incluindo 
despesas de viagem W "ªo Wº, M Jex —-—-"' 

Para termos uma ideia sabre quais as Escolas dêsse Estado 
que poderiam receber bolsistas em 1959, solicito de'V.Excia. 
que nos sejam enviados urgentemente informaçoes sôbre a corpo 
docente dessas escolas tanto do curso normal como'da Escola de 

Aplicação, não esquecendo que serão escolhidas apenas Escolas 
Normais de aº ciclo. Assim, teremos necessidade de conhecer a 

situação da Escola de Aplicação e do Cufig‘fedagégico do Insti 
3330 35 Educação I: dahEscola gás ms Domggs (Capital) 'L 
daê dag/Ewan; Nºrmais de Cazgías. 

Segummplo da ficha modelo de informaçães, Q—PQAJ— “4 
0L4 .. 

Sem mapqíplsveito para (MN—mà. a V.Excia. (9-7 . 

(/7: 
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C. B. P. E. 

Senhor Presidente 

Ã base de estudos e levantamentos o INEP vem tentando ca— 

racterizar a situação do Ensino Primário e Normal brasileiro e 

presentemente coloca em pauta o proble ma de formaçãb de magis 
tério, procurando definir possibilidades de aumento do n9 de 
professºres diplomados e mais ainda de prepara-los com eficiên 
cia visando a sua profissionalizaçao autentica. 

,. 

Resolveu, assi; a base da lei ——————-—-ª do F.N .E.M. 
conceder bolsas de estudos de formaçao de magisterio para 1959 
e para tal fim estabeleceu inicialmente alguns criterios conai 
derados fundamentais: 

I - As bolsas de estudos do Ensine-NGrIal serão concedi - 
das a candidatos que lutam com dificuldade financeira comprova 
da para prosseguir seus estudos e que revelem interêsse e apti 
dão para o magistério. 

II — As bolsas só serão concedidas em—Escolas Normais de 

29 ciclo e os candidatos deverao nx ser originários, de profe 
renciaºde municipios onde haja falta de professores diplomados._ 

,.. III - As EScolas Normais de 29 ciclo escolhidas para rece 
ber bolsistas, deverão atender a uma série de exigências rela- 
tivas ao plano de formação profissional e organização de ensi- 
nº. 

IV - Nas EScomas Nºrmais de 2Q ciclo escolhidas deverao 
existir sem exceçao, EScolas primarias de Aplicaçao, de demons 
traçao ou E"scolas-laboratorio, a fim de que a formaçao 315323! 
pratica dos futuros mestres seja eficiente. 

V - Os bolsistas constituirão uma equipe de candidatos 
com qualidades especiais e aptidão para o exercício do magisté 
rio e não apenas em acrescimo ao seu numero. 

VI - A verificação das qualidades e aptidães serão feitas 
através da aplicação de praias especialmente preparadas (

' 

de provas do psicólogo suisso Andre Rey para a seleção de can- 
didatos brasileiros ao magistério».

~
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TERRITÓRIO FEDERAL DO ACRE 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

RIO BRANCO, 

DEC/OE/Nº €7€7 
— 4 de agosto de 1959-- 

Do otª Diretor do Departamento de Educação e Cultura 

Aº z Diretor Executivo do Centro Brasileiro de Pesquisas Educao cio
a Assunto: 

., _ V » 

Nf, D ; 

fw 425 

Senhor Diretor. 

Acuso o recebimento de seu ofício 867/59, 
"”

, 

confirmação de seu telegrama nº 0/125. 
Informo a Vossa Senhoria que no Territó u 

río do Acre, que conste a este Departamento, infelizmente nenhum 

F N i iol e Ensino M€ ‘0 
do undo Jac oro d :Jhx~vv'w$l , aluno foi assistido por bolsa 

. li“ 51555— ‘.;".:‘\,-'.-,-S"" at, ia.. v .. 

em estabelecimentos particulares. 
Reitero a Vossa %enhoria os protestos de 

apreço e elevada consideração. 

Pfl MaX—Ã. % 
. CRIST VAC ÍREIREM m “:D 

Diretor do D.E.C.- 

.. -: > ”ºf
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO ' CULTURA 

INSTITUTO NACIONAL DE E DOS PEDAGÓGICOS 

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS 

RIO GRANDE DO SUL 

ºf. nº 571/57 Parts é-eAiegre, 20 de maio de 1959
/

~ 
Senhora Professora 

Tenho o prazer de remeter—lhe uma relaçao 
_

V 

adlclonal, com esclarecimentos relativos as alunas contempladas,pelo 

INEP, com bOISas de estudos em Escolas Normais e que me foi solicita 

da por V. Sª. 

Cordiais saudaçoes 

Eloah Ribeiro Kunz A. 
Diretora do INEP 

Exma. Professora 

Eny Caldeira 

Centro BraSiLeíro de Pesquisas Educacionais
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ÉTADO DO MARANHAO 
1 EMA" ,: Ad 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO “ - «'- ” '- 
' ' . . ' . º . ª , CURSO NORMAL 

.,. —2.87L:/1959. 
.. 

Gabinete da Superintendente 

N ,,,,,,,,,,,,,,,,, , 

ATA DA INSTAIAÇAO DA COMISSAO RL GIONAL DO 

FUNDO NACIONAL, DO ENSINO MÉDIO; 
fff'TJ,~ 

Acs vinte dias de-mes de nºvembre de mil neve 
_ ª H centes e Cinquenta e sete, às 17 haras, no Institute de àducaçae , 

,presentes es Srs. Secretária de Educaçãc e Cultura, Diretºr de De- 
partamente de Educaçãc e Cultura, Inspetera Seccienal e Prefessona 
de megistérie local, foi instalada, na farma de urtige 15 do Deere 
ta nº 59 080, de 50 de abril de 1956, & Cemissãc Regisnel do Fundo 
Naciºnal de Ensino Médiº, integrada pelas senhºras prefesseras — 

Maria Benedita Games Valente — Presidente, Maria Jesé Rapcse Vaz / 
des Santos, maría Helena de Castre Reche, Inez Gºnçalves e cleani— 
ce Ferreira Lepes. 

& 

Iniciande es trabalhos e Sr. Presidente agra— 
deceu, em breves palavras, e camprec1mc4ua de tedes àquela reumgo 
e deu ciência ecs membres de Jonissue de encargo que recebera do / 
Institute Nac ienal de Estudes Pede gógices — Dr. Anfsie Spinela Teª 
Keira através da leitura da Perteria nº 585, de lº de ºutubro de / 
1 957. 

Presseguinde cenvideu a Srta. Tereza Trancas. 
Muniz, auxiliar de escritóriº ref.V, lºtada na Institute de Educa— 

ção e cem exercície na Superintendência do Ensine Normal para semª 
tariar a Cemissãe Regienal. 

Encerrande a sessão declarau a Prºfª Maria 33 
nedita Games Valente instalada a Cemissãe Regicnel e ehpessados os 
seus membres. Para Censtar eu, mereza Trancºsº Muniz, servindo de 
secretária, lavrei a presente atá, que vai por mim assinada e pe-— 

los membres da Cemissãe Regiºnal de Funda Nacienal do Ensino Médio. 

as) Tereza Trancese Muniz 
Maria Benedita Games Valente 
Maria Jssé Rapºsº Vaz des Santos 
Maria Helena de Castrº Racha 
Inez Gençelves 
Cleonice Ferreira Lepes
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Ilmº. Sr. 

uxnxsrânxo DA EDUCAÇÃO 3 caravan 
FUNDO NACIDHAL no ENSINO Mirna 

couxssâo REGIONAL no BIO GRAHDE no sur 

Dr._ân£aío Bpínole Teixeira 
DD. Diretºr do Instituto Naciºnal de Estudos Pcdagégicos 

P A B E C E B 

Na apreciação dos pedidos que nos foram / 
encaminhados, na qualidade de membros da Comissão Regional do Fun— 

do Nacional do Ensino Médio (Ensino Normal), dirigimos nosso,pendg! 
mente e nossas providencias no sentido do atender a três pontos !, 
que nos pareceram fundamentais:

' 

I. 

110' 

Estender a concessão de bªlsa: ae maior número pq; 
sível de candidatos, uma vez que o Rio Grande do / 
Sula se ressente da falta de professãres habilita— 
dos ao exercício do magistério. Conceder uma balsa 
é, sempre; estimuler a realização de um curso regº 
lar e assegurar, do certo node, a formação necesgá 

ria ao future educador. 

Pesar a situação econãmica do candidate e de sua / 
família. 

Seguindo este critério, concedemos bªl 
sas integrais semente àqueles que, pelas informa — 

çães fornecidas, on que conseguimos apurar, se nos 

afiguraram como muito necessitados. Aos demais oqª 
signamos auxílios que, pensamos, virão desafogar , 
considerévelmente, as famílias de sous encargos, / 
referentes à educação e, ao mesmo tempo, não lhes/( 
privarão, de todo, de cooperar, o que é sobremodo 

significativo, quer do ponto de vista social, quer _ 

familiar.



Fl a- 

» 

De aáãrdo can out: orientação . consideran— 
do ba escassos recursos de que dispénés (Cr$ 760.000,90), para ateu» 
der a 75 pcdidos-de auxílio,_deeídiu a Comissão não outorgar balnaa/ 
dp antudoa aos candidatos pºrtadores dé diploma de primeiro ciclo do 

online normal, ., portantº, ji habilitados ao exercício do nazintírào 
cone recinto: do ensino primário,. 

. Apesar da legítima sua aspiraçao, parueon - 
nos que ºutras providcneias, Junto a Secretaria do Educaçao a Cultu— 

ra, como tranaforeneia para escolas mais próximas do local onde fun— 

ciona a Escola Normal de aº ciclo ou aprovoitamento,na propria cida— 

da, cºmo professºr substitutº, a critírio da administração, viriam / 
solucionar, satisfatõriamante, êstes'easos.

' 

Bnduzinns, tambem, o auxílio para ºs que, 
ª 

por sua idade, acima da media, por suas experiencias & vocaçao, reg; 
dçm na propr1a_eaeela, nela preatam serviços remuneradas ou, ainda,, 
tªn possibilidade de eustàar, em parte, sens estunos. O fato de re:; 
dir & família, na lodalidade onda cat; a Escola que vai frequentar , 
.;uatifíeou tánha sido.o anndidata conânnplado con'bâlsa de externato. 

111. Valorizar o aproveitamento e as qualidades pos—' 

seni; dos interestaúoi foi pzoocupaçía constanwz' 
te. Constituiria tesao condição eliminatória , 
_se tivéssemos de recusar pedidos de balsas, pc— 

1a impossibilidade ae atcndª—loa dentro do: re— 

cursos com que contava a Cºmissãº. 

ªntes, os princípio: que orientaram a real; 
zação do trabalho de que fomos ineunbidos. 

não nºs foi possível, pela sxigàidada do / 
tenpo, visto que as Instruçoos relativas ao nºvo plano de distribuí— 
çaº de bolsas chegaram a 5 de fevereiro de nos p.9assado, tºmar cer— 

tas nadica: preparatórias que viriam facilitar as atividadea da Co - 
missao. O tempo despendido eon a obtançao de dados, camplonantares e 

suplementares, pela deficiencia da documentaçao enviada pelo: candi— 

datos, & realizaçao, em algumas sacºlas, do exame vestibular, em f 
fins de fevereiro, óbrigaram—nms a retardar o encerramento dos crak; 
lhaa, razao por que estamos encaminhando esta relatorio fora do pra— 

zo estabelecido por .230 Institute. 
«A: mesmas rnzão: que acabamos de «proa—ntaa



F1. 3— 

830, um purtc, responsáveis pelas falhas de jalgamente que, provª— 

velnante, ocorrernm na apreciação dos casos, tendo em vista o gran 
do nânaro e a complexidade de situação: que um trnbalho dessa nata 
reza envolve. 

&o encaminharnos ;sto parecer ; consi— 

deraçío de Vossa Senhoria, eolaeano—nos à sua disposição para ! 
qunitqaor internação: e esclarecimentos neeqqsãriºs. 

Atoneiosaz Saudação: 

Pãrto 310330, 17 do largº do 1959.



”.. 

~~~~~ 

~ ~~ ) 
EMÉXZi/Í _sí. 

_ 

(E 

2.1»... ezr-ª' 'ª'. ª) 

& 

2 ':.MAR “359~ v...“. 
P . . , ,» 

_ 
4 

-l 
““7 ...a->". ! & 

ESTADO DA PARAIBA 
& 
PÁ 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA 4 

CENTRO DE ORIENTAÇÃO E PESQUISAS EDUCACIONAIS 

.1 33: João Pessoa, Pb. 

" « 

I/ “”dª 
Em 2 .2. , 11 

áNº $$$/93 3m 1959 

Senhor Diretor: 43% yíçíàfrji b“ 

COPE/OF/NQ 21

~ 
' De posse do ofício de V. S. re acionado— 

com a seleção de candidatas & bôlsas destinadas ao ensino normal, 
apraz—me cientificar a V. S. que o assunto tem despertado vivo in- , 
terêsse e vem satisfazer uma asriração dos dirige tes de Escolas/ 
Normais do Estado. 

" Tendo em Vista o número elevado de / 
professôres nao diçlomados, superando os de di lomados na Paraib, 
torna—se patente a necessidade de soerguer o nivel cultural do 7 
proíessor primário, motivo pelo qual acolhemos com imensa satis — 

façao a oportunidade que se nos apresenta. 

O nosso atual Secretário de Educação 
elemento altamente esclarecido.sôbre as necessidades do Ensino na 
Paraíba, grande idealista, e adepto dêsse movimento renovador, / 
vem empenhando todo esfôrço no sentido de aumentar o número de 
Escolas Normais. 

&.

~ 
O atendimento de V. S. a sugestao apresa3 % 

tada pela Comissao Regional do Fundo llaçignalm do Ens1no Médio por
% intermédio do Secretário de Educaçao e Cultura, em que fºi solici ' 

); tado a concessaõ EW 10 bolsas a cada unidade do Ensino Normal, 
“& vem ao encontro dos planos formulados pela Secretaria, uma vez 

que atende às nossas prementes necessidades, neste setor de 

“. ,/ Ensino. 

Aproveito a_ensejo para renovar a V.S./ 
meus protestos de estima e consideraçao. 

MARIA CONCEIÇÃOI—DE FREÍTAS 
Presidente da C.R.F.N.E.M. no 

Estado da Paraiba 

Ilmº. Sr. 
Dr. Péricles Madureira de Pinho 
M. D. Substituto do Diretor do I. N. E. P. 
Ministério de Educaçao 
Rio de Janeiro — DF.



MEC — FUNDO NACIONAL DO ENSINO MÉDIO 

ªr. Bireter Gmail dn Bal.x. 

A Masaº assess-ere 43 mean: «a W M um W e v.3. ºfíciº mMede ea relaçaº do We: e 
ºrem às mgeeentee madame afinar de M per eerie: e; 
gmmgfiea emblem (Prºcessº nº &”: ma 639/53). 

Tan valºres eerrespendee, are e emanate: min- 
dee m prefeeser’ee, em mas mplmeetegeee, a vista de m mas, 
refazimento as aulas às m hererie; era a difmee cºmiam / 
entire a falha mal do prºfessam e ea [#35 m Remit: Mass , 
nn eaw do we esta mier. 

legume deem magma We.” date: a. 
Jamil-e ea 1956.- vârias não indica em bemflciiriee e Mm 
353.8.5" por defierientegi'o das remtentee, entre as qm: &; ! 
qm suponha sei- ªmais segura mimar e mus ãe: Mieárin ee 
invés aº da instituiçãº— 

Serie ogcrtene recomendar, ea circular, às misde- 
&» escalares, diretemte ml per intemfidie den Masªda Regin- 
neie, warms eager-as pare ea reeeeeae que lhes caibam efetuar.

' 

Parece-ae que o marinate às diferenças mst; ' 

W sates e folha ewe}. do pmreseereee e es mg às Rama tá 
rica do curse mbsiâiaãn (quamto equals 5 amor) deverª eer m .— 

anemia a favor. da F.E.E.ê£., aº passº qee e betel. «in ME» / 
per não cmpereeieente sºfridas pales desconta ten de mm nª 
5rgâ'o executive arrumªm“, per eerreepender & dispêndiº & 
efetuada, na men fie wmgfigg W. '

' 

A preferem-ªzia cºnvém recair sfibre e Em en Bre- 
811. ao qual $$$. detemiearia qua, de ªaa-ado gel-3.1, tease: as m— 
ditos correspºndentes registrades ms centers prfiprias on do m 
ºu das Diretºrias (conform on cases) “Mamet” 

o'preeesse mie gªmãº seria” e aas mgª M W comunicando e eeteheleeimte ea eating 0 marries as mrs 
tones interesseéam 

lio case de recºlhimento de excuse dª m léguª 
da seem as 85 do velar mm.—uam» mts ee m subsidie- 
de, finterelmte, e bemi’ieiarie tera de ser e mam glam às 
instituiçãh. 

were: eases, Maureen-1e a M mm e



MEC — FUNDO NACIONAL. DO ENSINO MÉDIO 

aríúitª, an diearriàcia de sua crias., 
is Baran: 1aaiaada: visa: 1 seguinte: 
a} 351 fiearcu ra111un as choque: an ant raadfifi 

anata as ardeaa, país'aquíles,ãa Vªnga, so. 
tram cancaiaasazoa sutauítiaoª; anna:» ª» f 
certa prata, perfienfla a valºr : reclaaªnâs m 

substituiçãb, e gªtas, retidas, atx «amami * 
—manta, am aarteira, nas argaaizaçães hana;— 
rias, ignaranéa an tausáªrcs a qa» start. ; 

b) º serviçº do 1229:, an a»»«a»«:w»ia, ; pªz;; 
ªtaaáa gala silênciº, “ 

e) a apuraçãº rig6rasa ªº 36311310 ªas sugllnq; 
— 

7 ;_aplíeaáus, sarr34mtql

~ 
;>u—se arêáitas &. natureza 111%!!! , 

quanáa canvas sejam saparaâaa as qae eaasti— 
tun: renda ãº Fkl.£wfi. & restituíçoes & film; 
15:11: ceus Sutras aas trans£Qríaaíaa autºm; 
zªáas. 

$a, entratanta,_assas razão: nêà data: sor Gunn 
:íâoraãas rnlªvantas, prayaràa que fêasau transaitiánn ª: unica a 
aas aacolare: diretrízas tçnâantaª & urinªr as rnnnsaas‘h3h1t811ag 
por parte aas mesmas. 

Mizer—saia entre cada meteria o as «cow 
da ana gurísdiçaa & reginn das cºntas serrªnª—s, ereáitaán tengªn“ 
pelas transferanaias gºstas a dispoeiçaa flan ultínªs & ethitaflnf 
pales pagamentâs & estas autºrizadas pela príaeíra. 

a reuaasa a favºr 16 r.x.s,a; € ea 16 ªfagª am; 
'catívs) dapendsria as orden exprasaa da Diretºria interuaslàa. 

Paéeria Í's'ª se o 3a1g&asn eaaveaiaatc, anti! 
as iêrías G&níssªca &asnaaêras & prºpºsito, & fia do ser &dntzên! 
aritario uniaº gata tºdºs e: arbao: exncutivaa. 

Diante às axpasi So antaríar, eunpru—nn sinªl , 
das;acar ºutra ànvíáa. 

Ea arféia inicialmaata apºntada, sºlicita—sg / 
a. na. saia &&temínaéº ao M:: ãe afaga, transas—Emi; : t; 
vº: da airetaria de Ensinº ªeºnnáârio, as ar‘fiita equfveitnts &» 
mºntante apresentadº na relaçao anaxada. 

não ;aàace áaviàa qua nan tôúaa as Fapemig: f 
eanstitutivas díaae mantante gerteacaa iguala Diretaríà»
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Hamas, amam, sãs gamas & aan fam. :: 
romana prafiamfian amam—sa & what:- M am: fine cupim-v 
taça—'s “mun, ismrafim na ficsmntna .a sanear ms am» 
par mas mamias as aulas. 

vérififiado :> total fies ªssentºs, & WWW 
ma.—ta as fiismibmfiafiefi ala Diretºria. 

., 
Ga refialhimentos & qua 3:3 fez raferíneia, & m,, m W do W, ms “mas de 35313t ªº: erram 

ancutfivos nãº conta, mm 395% ªnata, cºm 22%. prºpria. 
ªmªremaa seus emai gos” cam as quºtas que lho ; ªi no atribuíªm, zw Plana fie ªplicaçaº dãºs Rectum: WMM— ta "$ 

do fi.§.&fi., mutants. '

* 

ªsse e a ma mtº da v13ta,ooque nãº was. 
sata clara, v.3. dª ºuvir & Caim War couple“ param 
Miter, amylamenta, & as.—mata,.

& 

ªngústia Serra
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Mªw 
&! «- mm e um as. Ata mttrior. 

afi‘nrrlaao às àgâiaaçãe ãe: Bstaâºi d9 ªaa &: Jtaeiru e na» &:aaáa ia ' 

Mª. '

. 

31 - Feéiée aº n. reéazal para eam; :rºvar o éafiéiito nªáinato iana-maias 
&: aquisiçaº ãe autªriaâ. 

Çª —'Bôlatª às estuªe ºaâiãaa-a aat&&antas para níinªntaçªe atãinaàu 
nàtrtga éirats nus &ntaranªaàos. 
ªnataúar q Bazin - 

5%.; Bªita a. astuéa ranavaaa inagviénmentc. 

6! - Quênia && naláríea bane. 

7* - Frorregaçaº ªº praaa para antroga de: praaolsos &; manutançae aai 
29 Re agôata. 

N'. “é

\
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«.. M 
' 

, , .» 
Aug ura. membros da Conselhº ãe aâmíulatraçao 

“ "Y . * » ,
, 

ao ªunâo &acíazal,êo ânsinc nââíô. 

A 60 13336 âuxilíar sºlicita a nacaaaâria & âecía; 
ve prºnunciamaàte sabrew a aeguinfie situação: %% entre 03 asaeagâ 
rea &ívergência ãe pºntas ãe vista, quanto & aàituàa & 3333 ir Rª 
lativamente a exame figs procaagas as paggmanto éag eanaàghaçãea/ 
orçawentâríaa fie l§§7 qua fígaram; aubgrãiªaâgs aº titula §vnda 
I:acie>;:a.l éo zanga-im ;zêàia, zm gm 23.2 a 224 do Dia’rio Gficíal 
de lé && âesemhrº ãe 1956. ' " ' 

XXX 

Ká quem alegue: fiesde qua as canªiâmaçãea são enu— 

meradaa sub 0 título Funds Haciônnl ãºªãngina Hêàia àevam ser e3— 

tudadas & luz 4&9 narnmsàeata instituícãº, cam a megan gªlo com 

que.se procefle quanta aºs raqueríaantoa ae ínàeresaades que ae &; 
rígam aº Cangelha, mag xalães && Refulaaento prépric.

' 

XXX 

..» ! ªsta rªstríçãa, entretantº, e lembrada: Taís conª 
signaÇSea aquiwulem a auxíliºs eanaedidos, não pºr êeliberaçãs de 
Conselho, mag pºr iniciativa ão Comgraasc Eaeíonal, fiends q exams 

nv & ' - 
a gar feito nae yaãe racaír sabre a camceasao em ai, mas, ayenaa, 

. a _ " 'k na ! abranger exaganelas reierantas & aglicaçaa do namerxrio conceãíde 
& futura cºmgyovuçãc, hem snag a iãentíáaáe do interesaaâo & sua- 

ª' I y
A cºnáiçac às reapanaavel par orguxggmo && angina maâio eu prºvaito ! nw 

_

' 
exclusivo &a qual tfira ãe rºverter a concesgaa prnâigalizaáa. 

XXX 

ºutra ºàaarvaçãº aluâe & exyresaiva &iferença cºm 
quª ae éestacam, autre ai, as quotas diatribuidas $319 yeder Le—_ 

gialativu, subordinaáas au título Panfie Kacianal de Engine fiédie. 
& cºrreapcnªente as item 1; acfintna,enfire parantegts, sua depen—
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ãêncà.a &: Eei nª 2. 342 &: 25 Ea nav33h33 ãe 1954, e reapectiva re 
gulamcxto, ãeure+03 nªs 37.ê94 &: 15-6J ; e nª 59.í ºC ãe 36—4—55, 

ãe agºrª: com auge: rigorºsa: âíapêsítivn: há ãe per aplicafla e 

:: relativas :º: ítem: neumuvss, já 3032 333333303 inãicaâaa : 3323, 

titatíw: $133333, ae:: :: 6.1332213. ãe 233223221229, 3322. 3.1223210 algma & 

lei e ao: âeeretaa, na auta: altarnati::a :luãíáoa. Baga âíferença 

âeve ::r enfienflifia cºmº íªneratíva regas: : :ualquer interferenp 
c123 dos 12221232539103 (232 ::;ígpaéºs na 1221 222.222 à::stítaíu 3 ªtªxiª!) Éãacig 

na). 2.29 Erwin: 2222222 e 222222 cães—reste: 3223 : É'ag 122322222: :::—ar:, para su— 

mortar tão 35 33 pregcriçãa: gerais 333333333333 30 pagamantº ãe 

plasmante há &: reãuaír—s: : açaº :: prºpria233333 

XXX 

ªncºra: alguêm 3 03923139, ann pasaaáo. Baacantea—I 

te: : inca: armaô as, ºs benaficíaríaa &: unalcgas cºneígnaçãe:,eu 
'faee a:: exigência: apreaantaaaâ :::la: funciºnario: incunbíãoa aº 

' 3:333 ao: grsceaaes cºncarnente: aº: 333333, exigencia: inspira— 

áas n33 sanaatas precawçaes aáºtaáas pela Eeg l::ento &: Eunde gª 
ciºnal do Engine Eédia, ghtivaram :: Congrega: : lei 33333131 nº 

2899, ãe 33223333 à: 1956, 3353333 : qual tai: favºr:: teríain ãe 

ser paga:, 333 necesgiáaáe &: qualqner fºrmaliáªâe, nam 39339 do 

-mero requarímento, o qu: prontaasnte ae transformau em plana reap 

116.32%. - 22. : liçaº gªw maeve ser ªprºveitaâa, agora. âssia, 
para evitar seja renºvaâa iéantica prºvidencia, por parté de Lew

; 

gislativn, a P3333 Eacisnal an Ensinº“: íêâío ªe:: cingír—ae :: mí; 

ní:o,—ns caaº das consignaçãea. 

XYZ 

Einalmente é de ::liantar—ae e 33531323 Ergnmanta: 

: 121 3213 afastam—.: :: :::—mac 2232;222:231 :: 32222120 2222222 :: m vigen— 

te regulamentº fixam limítes & asª: ao própriº organisaa e áisei— 

plínaa & ati:iã:âe ãe seus administrafiares princigaís, bem cºmo 

dos indíagensavaía cºlaboradºraa. 0 Canselhc ãe :a::inístr:çao ãº. 

F3330 Eacianal fie Ensina Eééie tº: an: autºríâaãe âefiniáa 338 a; 
tigº: que wmtima: : regulmm'hação, :: 21222122229322; , 

113222.222, 

censequentamenta, aaa 33auntos de que cºgita: tai: :râígca, auto— 

xádaâe gêmenta aplicavel nºs prºcasaaª que transitam pala Euaée 

Racional ãe Kuala: êãiº, annáieianaáos as sua regras e ,prínr
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cfpiaa, gaara greciª M... ªiwa 3163336166 6 36:33.23. ªti: 1:3 a 33.336636333333632: 3533- 
... «zes 3143959133 :.wªma, 663:6 cenâiç 36 é..—3,3. “3.3; 5.93: ãe gnªôprio gro- 
eeº m*:menêc aºs agiam '23:. 2:626 ãe 13:3. âzabiisaa 6 gw “3.35.6 {3166611266, 
3323.6 6:33.16 aw $6315.31-.. 66.21:.“ 3 i:zta:r‘im‘1e.-ci.3 1r 316611516, maximiza 
auteridaâe 33.3163. rafifim 5:333:33: gw, alexa 313333 33332233233633 aº ãªmâc 
Éàcimnl rice :; ' 

33163: €€€-ame ( e 32.3.3 i’runteizmg 6.36 os artigaa da $2652.; 

Maite ), 6633.32 já 333.6 666633166636 aa 6533:6666 aia inatituíçãº, eat—a 

asim. de exigiam %: Cª 3 63.33 tagima 66 3363.36 61666313166 1.3.6 grafites, 6 
66666336 pala 663136163: 3133 216.335.233.3363‘1666. 

Fax-666 gua 66 ªr:; às Many 3533:: & amçâa cla 3365. 

33312333333 aº íªm—nâº 3333313333.: ão .aº-nam 33:33.33 3 ae 333133. 33.533323333313336
_ 

332: 3.2.332 da 333333 3. 3:33 3.31 &çmmntãrm ãe 1957, à Mm 23.2 aº 
ªíá'ríc {33.5.6161 ae là—lZ—Sé a 6 233163613616 116536663166 ªmais; 11:32:26 É 
&tewúw e 36663132332323.3361, cem:“; 33.62.1331 ”fª“ mafia ão 636330 aa autºrida— 
316 aº CGÚF 613:6, na 21.6 3.631.332: 3.6 aa vurw aaaªºimàaa .236 amino 6g 
aio, 6666331123666 6661126163.: 661:6 6.333616, mame 316%;"36 533.633.}; ao 
gré'pría ”%%%& e, 66 66666331336616, às ãeliberaçãea ãº 136313361316, eª 
“m:—*a :3 53:31:36 encima o time M sªmuªrª 233:: «5666.3. 316 252165.66 3221:4616.

~

m 

“M-;—,umª.“ , .. “7»... “_“.“ , “" ' "**—ª * 37.1.7, ,_.¥. , ,
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Declaro que, ao aceitar da Campanha Nacional de Aperfeiçoamento de Ess— 
soal de Nivel Superior a Bolsa de Estudos de Aperfeiçoamento que me foi concadida. 
assumo o compromisso de cumprir rigorosamente as seguintes obrigaçoes. 

16 

2. 

3. 

4. 

«67C 

5. 

6. 

8. 

9. 

10. 

11. 

12. 

' 

SBE. 

Dedicar tempo integral ao programa de estudos para o qual a bolsa foi conee 
dida. 
Não alterar o programa de estudos a que me propus san previa autorizaçao da 
CAPES. . 

Abster—me, durante a vigência da bolsa, de atividades políticas, comerciais 
ou de qualquer outra natureza, que interfiram can o programa de estudos. 
Conduzir—me de maneira compativel com as responsabilidades de um bolsista 
do Governo Brasileiro, dediCando o maximo esforço no sentido do bom rendi- 
mento dos estudos, e mantendo atitudes que me recomendem socialmente. 
ObserVar, sem prejuízo do programa específico de estudos, os sistemas e me- 
todos de formaçao e aperfeiçoamento do pessoal de minha especialidade, no 
pais ou paises que visitar, compara—los com os vigentes no Brasil, notando 
as semelhanças e as diferenças, e fazendo constar todas essas apreciaçoes 
dos relatorios a serem encaminhados a CAPES. 

Manter um registro bibliografico de todas as obras de que tiver'conhecimen— 
to e que me interessem profissionalmente, ai compreendidos periodicos, sena 
ratas, monografias e noticias varias, enviando yeriodicanente a CAPES uma 
copia do registro, do qual devem constar sobre cada publicaçao o titulo da 
obra, nome do autor, o editor, a data da ediçao, o endereço do editor e um 
breve resumo do trabalho, a semelhança dos Catalogos das grandes editoras. 
Manter—me em'contato permanente com a CAPES durante o período da bolsa, atra 
ves de relatorios mensais que informem sobre os cursos que frequentar; os 
estudos. trabalhos e pesquisas realízadasz as notas que obtiver, as visitas 
e estagios que efetuar, alem das observaçoes previstas nos itens 5 e 6. 
Verificar, nos países que visitar, as poesibilidades de bolsas ou estagios' 

, remunerados oferecidas por instituiçoes universitarias e tecnicas, informam 
do a CAPES sobre o assunto. 
Regressar ao Brasil logo apos a ternínação da balsa. 
Apresentar & CAPES, dentro de 60 dias, a contar do tennino da balsa, minu— 
cioso relatãrio das atividades e estudos realizados. 
Fornecer a CAPES as infonnaçoes e sugestoes que julgar de utilidade para o 
aperfeiçºamento do trabalho de administraçao das holSas de estudo, colocar 
çao des bolsistas, etc. 
Enviar a CAPES, um ano apos o tennino da bolsa, um relatorio referente as 
minhas atividades, com indícaçao de como estao sendo aplicados os conhecí— 
mentos adquiridos. 

Data: 
Assinatura:
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Arábias .C'UA 952%“ ius—;º- oie ªaM/Éªªw 51v T Na! 
, “n'—º' 

”“a—— 

nao diplomados, 

%,; Estados com a população inferior a hum milhão de habitantes 

Nº total Professores Quota A u , P— 
de professores nao diplomados 

' 

1 - Amazonas 
' 2.150- ' 

1.7h6 " 12h.66h,h0 
2 - Sergipe l.h20 955 68.187,0 
3 - Mato Grosso 1.88u 1.269 90.606,7 
h - Espírito Santo 3.170 1.392 99.388,8 

2 — Estados com a pºpulação de hum milhão a hum milhão e quinhen 
tos mil habitantes. 

Nº total Érofessôres Quota fr 
de professores nao diplomados

, 

1 - Pará 5.uh2 2.85M j 175.215,6 
2 - Piauí 1.378 9u6 69.152,6 
3 - R.G. do Norte 2.522 2.100 1h9.9ho,o 
u — Alagoas 2.106 1.333 95.176,2

_ 

__— 

3 - Estados com a população de hum milhão a hum milhão e quinhen 
tos mil. 

Nº total Professôres Quota 
de Professêres' não diplomados 

1 _ Maranhão 2.13i 1.589 
, 

113.u5u,6 
2 - Paraíba 2.720 1.9uu 138.801,6 
3 — Santa Catarina 7.170 h.852 3h6.h32,8 
u _ Goiás 2.926 1.888 13u.803,z
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aããâííãzçíõ BA vªga; no rms: »: 5.060.909,00 (cinco nizháiáªãk crusoiros) rm BOLSAS xm ESTUDOS na msmo 110mm 

únidaaea a: E! ao pret.prímários, n3 coeficiente Quota 
Federação não diplonaâºa 

ªondonia— 100 I 65.78 ª 6.578,00 
Acre 212 , * 13.945;36 
Amazonas 669 “ 44.006,82 
Rio Branco ll ª 723,58 
Para 322515 " 165.436,70 
Amapá 129 ª 8.485.52 
laranhão 1.661 “ 109.260,58 
Piauí 1.401 " 92.157,78 
Ceará 5.680 " 373.630.40 
R.G.do Norte 2.384 " 156.819,52 
Paraiba 2.251 “ 148.070,78 
Pernambuco 4 . 871 " 320.414 , 38 
Alagoas 1.337 

. 

” 87.947,86 
sergipe 1.060 " 69.726,80 
Bahia 3.245 “ 213.456.10 
ninas Gerais 12.287 “ 808.238,86 
Iapirito Santo 1.089 “ 71.634,42 
Rio de Jangiro 4.213 " 277.131,14 
Paraná 8.312 " 546.763,36 
Santa Catarina 4.819 " 316.993.82 
Rio Grande do Sul 11.221 ” 738.117,38 
Mªto Grosso 1.780 

, 

“ 117.088,40 
'Goiâs 2.526 ” 159.582,28 
Distrito Federal 2.212 “ 145,262.82 

' 

75.892 4.992.115.75
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lumbar 31:51.3: 

ronan o Fraser 6. apresentar a 7.3. on aritíàiaz 
dn distribuiçªº dl bºlsas a: estudos do Ensino Hºra.: e e pleno Go,. 
Mhúãdcuàaàfãàl.àaawaâwndhwwuãºphlnh 
Frajoto &' 1. E! conceitua &. bolsas a. ostndos do Fafi—ça» do'luggl 

tnríe - xuxa- Isa; - 1959 » um amaze.M 
1. Atunatuao & Insislaçiº nâbzo o atuante e os «studs: a «skate: eri— 

Qn$ndes por v.s., astaholteunau as aritíriºa crgainteu a. «intri— 
buação an bnluan: 
a) 

I) 

o) 

d) 

.) 

f) 

:) 

pºrt—ndo o zuar, atravía d: canatssio &. baluns ao actuais, for— 
In: profeslarus quo passat, no futurº, «auras! a lia—runçn no &; 
sinceras pri—arte local. 
:: balsas dn estude: an anunciº so retire: aos curtº; an Esaoln' 
tom-a1: an at «ágio cancel.: &. !brnaçío do Praaususrns Prinirioi 
péblicas & pnrtícalgrol, loaclílaáu: na capital ea no lataria: aº 
Bataan, uncalhadas entra a: que n15: é» trabalho ao fºrmaçãº pro—. 
finlaannl da: nova: nostron, pºstula Escºla: &. ácnanstraçio a. 
tanino primaria (Scuºla: d. Apllasqio ou Exporianntcia),c qu- gg lll ó. prestígio 1nea1 
as candidates utrío_oiaolhidon, entr. o: nolhcre: alunas, eon d1— 

ficuldadss tlnnneoírns guru o preaneguí—nntO'dos ostuáos : qu' h; 
Jªl ttrnínadº can lídia geral, igual oa superior a TD (tetonwa) a 
curso gínauínl, normal rational ou equívalante, ou maaieípio: aa— 

do salute: sªmantn Esculas can o: curso. rotoriâo: & conclusão: 
a. auxin (1955—1956—1957—1958). 
& coazcuaie a: baiana de estados não olíuànn a ofiriain ao canal 
13:0 do realizar e exan— vestibular exigida pela Eiªºll nºrmal Q; 
colhida. 
ªntiga: o :stufio an lª oíríc, o bºlsista anti abacrvuáº nu na:: — 

aptidªo: pªr: o magistírxo (inserãese, capaeíêaâo a. trabalhº, q. 
pnaiaad¢ crindart, ontuaíanlo, progrtssc escalar) a sô nodianto 3 ll rich: eulnlatlva de valºres tara : bolsa prorroguaa para o ane 
”SMB“ I 
an bella: an estada: mario an raginn do íatnrnnte, pºdendo o bol- 
:istn encolher xlªalus Karzai: péh1ieu: ou partienlarcs, ficnndo 
:o critorio &; Genissío Raglanal, e estudo ée valor an: nauiâaáos, 
&» ponsionnte, é:: aceasaldadts mntcríail do: aluno:, etc., . 11:; 
$39 an nºutro d. bela.: equivalunta a quat: áoztinada : elaa Esta— 
ªo. 
sitio bnnntícíadas o: nuniuíyios que 36 pcszunm nurse mutual ragga 
anl, curtº cinnlíal on equivalgahl, qua an azªrão eau &: Bilqªíltl 
titans atingpn no ªrnlíl (Ksàaaea hua—fieinéeg) an totul an 276 n'



mama: (11h "mm mm). 
h) a. consumia rui-ml enviar; & ead: QSGOII às»: nmoípzon, : mun 

Menção &. emo—nio é. Miu: . n “speaking neném". 
1) 1: candidate“ III-in real-.1836... ao 15 a. human 15 at imitªr, 

nu ensinª-»: ”um“, em I‘d. nu mim: Gas Sawai. 
1) mí ao a guano a amigªo racional &.a «mm .3». u m; 

às, acumulado os cana: Guina. ; anl—smi; do nin—xm. 
3.) Wo, &. um ”min, on dos um: nmíeípios, ,» virtual ao ni 

aura unease do M}; an, «Mitsuca: lªst—hªm, dar—c»; preterm. 
,no: uma: m: alho;; » mm a; sum Mask, no: qu- m 
m ; ruína em mar nin-nro dc filho;. 

I) on ªmem—nta: minivan ; salt-“mio heªl“ ”ria ºrganizados pals 
mania ana—uma do mar « pagãº as: awaiting” pain umª. « 

&: (:o—anªº címú, apê: amanita no &gíio capeta“ .. mr. 
:) ou multa: divix—io "sin-r, aº ata da: 1ª prºgramação dn bein,— 

«ammo an qm magrãº “me“ não ngistírie mário aº at 
winzip“, durum:- m puladº & 3 mos. 

o) & mão a. bala» ”I; organistª—, na: atentar!” a. umª, m 
a “much“: aº. “não": somem“, mb : zmmâa &: em.» 
sãº mma. 

2. um & mnnmáo a. um. 
8M0 a 028 9.003.000 (novu 111135" do eras-trot) & “tb: a 1957 
qu m o m na aiapmihíuadl para a magic (in balms so »- 
taaes, m vu an. a uma a. 1956, a. m 5.000.000 (emu Irma-s 
a aranha») :; not; content“: no mta a. bolus an um 
lam: dc 1956-57 a» granulação da um: para 19%. um: prolí— 
Iinmnu a cocaína aviário: 

I - mtx-uma da verb: :).o a. 9 mnha», u mnie—(i.eaem) 
para atender eases swam-p.13 o dams”, & consiànrm a »: 
im a. 8 3111250. (kahuna: a. .wmv batista Go 1959. 
Pm às]. fin, realism; viria: levantamntw: 

.) » eu man-nan: nãº diplºmados «a cada sum. 
&) li de «rima on mada nual—r & nio aurícula!“ nu "- 

Will— 
a) !* &: ernani“ um: mªhna" a particula”: a a!!!" dª; 

ou cargº:. 
&) emcima" do euro-a a 1955 o 1956 an Emei» nºmi: &" 

netman bruxihiras.
' 

«.) l' an midia“ quo .5 mum: 3135319: eu em!» nar-cu 
Raimi: . naninha—:.



3-; 

I! - i bau ânus eunucºs, agrupam: o: Etudes em 

m,]... Etudes mªs o nª do prºfessªm: n30 anima): : lg 
prior : 50! . twin :: nª &» cri-aç» « sua. ct— 

m» o ou ”can (Wu Karmªn, Pºi-LÁ, ªtari, 
Pudim, Pura.—bwc, Alums, angina). 

m),. nta» sua. o n: a. professa-ros nio diplomatas ; 1; 
aria : W : e a' de criança em 14m ”801:! É » 

III twin É auntie: a om permutas: (ªchu «: 1.- 

31“). " 

m. ªsta“: mª e nª & marcª": nãº «num: : “ 
porão: & M o e a' di alma: cn 1M emu: & 

m em“ : inferior : eita persiana: (Wu; 
m, Pari, m “arma-e, um: (man, Suffice mta, 
Pum, me. cum, Rio Grands do anl, Into Etc; 
so ; amis). m. Ethan: and. tantº o nª a. profªnªr—: nãº alplan— 
an: em a de «rimas on mage escolar c m «ml... 
É "casada (mm-ue Mul : uso de Janeiro). 

_ 

III - 51;: dun unanncqio, om grape fºi Mineº ; has 6- 
am: cinnamon Ann, o papo l., revelou pomo: opºrtun— 
âadu dc tanino granito, pula existência é: spin“ 1 on a a; 
col» nºmi: public“ non" Bataan, Medina" nu Capí— 

tªí.— 
a grape 0, «than «a grand: n* «. "celu wrms, ta & nun 
a mark aum &. 1ª ciclº e particular”. 
º um B to: : uma. “ieri; do escola nomi: particular". 
6 um foi Miudo ntarentomto » nª de maniª.: é. «- 

mw. 13.m ªinda: não form a: profana“: praia-íºn .- 
aº “naum. wa nix-om: às meanidndu & entre: niº run— 
m plano: quo ou la»: a utilizar newton diplºmados. A:— 

In, em ameia do made a. sin halo, os dam: triº bom— 
fiends: coa a verba eu caustic . tubín & Distrito hdd-ral,,“ 
virtua. do cuªndo nº do prºfanªr" minério: aia upload“ 
a magic nu “col". pmiealma, nªs» Distritº. 

It — & tªl-nuh utilizada mn : distribúçio da um fºi a main»:



ª ' " ª' quota gleba. * _, 
' ª 

“RF-14' 'fb ., tª'ªprorezmnm " ' m ne— ma rn no animadas 3191mm: a “ª,“ B— 

an: Est-ado: untried], maul. hauhaua. 
do: 

hm: tªchos, pano cordial—nto ; can-Mamie at 1.3. o 
Me on (mania, pan : ma ”magic 0 maninha—mªta ; 

. Maia-trução ao um. 

My Galena.

fl"
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Iunicípíos qua sô posnata 

2.161 ªgendas 

332190 Ganclfisfiaa 
- cursa comercial o 0 Gina— 60 curso 

Bial, e/eoncluaõea ãe ºq; em 1956 
ao. 

Pará Karabá 7 
làrnnhão Belgaa 4 

Codo , 28 
Grajau 30 
Pinheiro 17 

Anna nas Parintins «comercial 10 
Pia Campo Eaiorí ginasial 27 

comortíal 17 
Gorrçnte 42 
331003 15 
Picos 26 
São Raimnnêo Renato 11 

, Vªlença dº Gian! 12 
' ceara Barbalha 22 

Granja 13 
Paraíba Alagoa Grande 12 

monteiro 79 
Pernambuco Arcoverée 34 

Barreiros 18 ' Bonito 8 
Jaboatão 9 

Alagoas Rio Largo 24 
Santaça do Ipanema 4 
S.Jose da Lage 18 
União dos Palmares 28 

Sergipe Baguim 10 

Bahia Carinhonha 6 
Coªraci 11 
Gloria 6 

' 

Guanambi 6 
labia ( ) Remanso 18 

S.Sonçalo dos Campos 20 
Valença 61 

lines Gerais Alvinopolis (cºmercial) 23 
Antônio Carlos 9 
Arceburgo (comercial) 9 
Bambuí 12 
Barão de Cocais (comercial) 10 
Bicas 

& 

ginasial '8 
comercial 28 

Bom Doapacho 21 
Bom gardim de Minga l4 
Gaeta 15 
Caldas 16 
Campina Verde 16 
Caranâai 14 
Conceição do ªio Verde 29 
Gonaolnciro Pena 12 
Gorinto “ 8 
Cristina 

; 
ginasial 17 
comeraial 5 

Gruaília 15



Igªraçu 
Petrolina 
Ribcigãe 
S.Jose ao E to 
Serra Talha & 
Surubim 
frinnro 
Vitoria de Santo Antão 

Anual aeun 
Genet 
Óbidos 
Joio Coelho 

ammónros 

Boa Viaga 
Ttrnuaca 
Sena Madureira 
Xapuri 
cruzeiro do Sul 
Boa Vªsta 
Bacapa 

lã 
'Piripiri 
Floriano 
ºutras

É 
Batú' to 
Gragíâs 
Iguatu 
Ipu 
Limoeiro do Norte 
Sªnta cruz do Norte 
Sao Luiz do Garu 

RIO DE ºªEEIEº 
Glntugalo 

Ip 
Baggio 
Rio Pardo

, 

Santa Cruz do Sul 
Santa maria 
ªnata Rosa 
830 Francisco a. Paula 
Bole“~~ 

WU!“

H 

mung! 

I 
lê! 

W&N—44560! 

«! 

10 
57

47



"; 
Arroio do Hein 
Bantu Gonçalves 
Caruzinho 
Caxias do Sul 
aorro Largo 
Cerro Largo 

“ Entrela 
Jngusgão 
Pulso Fundo 
Pelotas 
Sarandi 
mtª: Coraçãoa Iris Pensou 
Jâlío Castilhos 

GOES 
pLé§§cos 

Penedo 
Viçosa (particular) 
P&lmeira dos Índios 
Pão de Açucar 

RIO G E D0 NORTE 
pu co 

Acari 
Açu 
Alexandrina 
Angicos 
Areiª Branca 
Ocara Kirin 
Currais Novos 
Jardim Seridó 
Lagoª 
Macau 
Parelhas 
Pau dos Ferros 
Florânia 
Nova Cruz 
Santa Cruz 
Santana aos matos 

PARANÁ 

Assn! 
Agudo: to Sul 
Alto do Paranã 
Bandeirantes 

, Campo do fiorfio 
Cerro Azul 
Clevelândia , Cornílio Procopio 
Jaguariaíva 
Jandaia do Sul 
Laranjeiras do Sul 
Marechal Mallet 
Xarialva 
fianflaguarg 
Mandaguaçu 
Santa Cruz do lento Oustello 

w+a 

: 
«emu»:

a 
I 
:«acanaa 

:!

W 

%* 

hª 

na 

xnuuncbl 

ll
t 
ºlam! 

tuum 
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28 
12 

86

6 
22a 

89 

90 

92 
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Braço an norte 
enganar 
Guapo Alegrn 
campos nºvos 
Gnaoinhaa 
Goucoràta - 

-_crisoiana ' Curitibanos 
Gaspar 
Guaramirim 
Ibirªma 
Itaíopolia 
Itajai 
Ituporanga 
Jacinto Kannada 
Jaguargna 
Jaragua do sul 
Jilgaba 
Joinville 
Laguna 
Rows Trento 
Urussanga 
Orleans 
Ptlhoga 
Piratuba 
Porto União , Presidente Getulio Vargas 
Rio Azul 
Rio Negrinho 
Rodeio 
aio Boato do Sul 
ªio Francisco do Sul 
São Joa.u1m 
São Jose 
São Pagto de Alcantara 
Tangara 
Tijucaa 
Trindªáe 
Tubarao 
Turvo 
Videira 
Xaxim 

PERRAEBUCO 

Afogªdos && Ingààeira 
salgueiro 
Floresça 
Gravata 
3016: a. 830 Francisco 
Belo Jardim 
Bezerros 
Bam Conselho 
Bom Jardim 
Carpina 
caruaru 
Oatondo 
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39a 

Nova Esperança 
Palmas 
Peabiru 
Piraí do Sul 
Pitanga 
Paraiao'do Horta 
Quatigua 
Rebouças 
Ribeirão Claro 
Rio Bugre 
Rolândia 
Ribeirão do Pinhal 
Bertanopolía 
ªiqueira Campos 
Santa xariana 
Santa Isabel do Ivaí 
Tibagi 
Urai 
Venceslau Braz 

aoticatubas 
Hatisinhoa 
gªia ring 

aguaçu 
Barbacena 
Betim 
Campanha 
Eameraldas 
Pitangu; 
Silvianopolis 
Passo Quatro 
Paraisoyglis 
Paraguaçu 

...-l 

mit-ªi 

um:-40944».— 

víª; 

18 

25
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view» 

13 

17 

22 
18 

21 
12 
21

17



xauxciTxe QUE so Possess 
Baco a No ia Ro nai 

gºgâãf. Conclusões
& 

lo: Guapé ' 2. Latim 
3. fiiarolandu 
4. Anapolis Baco 
5. Anicuns 
6. Cºrumbaíba 
;. Cristalina 
. Nazário 

9. Palmeiras do Goiá. 
10.Peáro Afonso 
11. Planaltina 
12.Pontalina 
lscpº'ª. 
140310 Verde 
15.Taguat1nga 

IGZIgapara 
lg cªª'hli 
19 Burito Alagre 
20.Porto Xacional 
21.310 Verão 

Him! 

as ãe 2ª ciclo 

HmIUllOIllwllll 

R 50 e ESP I O BAITS 

85 Escolas Normais do 29 03939 

âéªãà 

Itaeira — 23 

AªªZOEAS 

Benjamin Constant 1 Itacoatiara 9 Mauir - 
' ºoagi — 

Tefe 49 

gégAnxxo 

lorros - 
3334 ª 

na ' 
11 

cnruxupu — 

SERGIPE 

Logirto * - 
a. A AR 

Araranguá 5 
Bisnaga * 

atira 3



Bnpirito Santo 

Rio de Janeiro 

Sta. catarina 
B.B. do Sul 

Guaranôsia 
Guarani 
Guidoval 
Ba&ngi (coaereial 
Jacutinga ãginasial 

comercial 
Jequai 
Lagoas da Prata 
Lajinha 
Lambari 
Luz 
Bhutan. 
latina Betânia 
ªereªs 
Hirai Eginaaial 

comercial 
Kanto Alegre 
Nepomucano 
Palma (comercial 
Pareobaba 
tiara Asul 
Pedralva 
Poço #undo 
Pompeu 
Prata 
Eesplenáor ginasial 

comercial 
Rio Casca comercial 
Piracªeaba 
Sabinogolis 
St.. Barbara 
Sta. Luzia 
ata. ªaria do Inaçuí 
São Franciso 
Tupaciguara 
Guarapari 
Sta. Teresa 
Bom Jardim 
Cabo Frio 
Cachoeira ão macaca 
Carmo 
Duque de Caxias Eginasial 

comercial 
Itaborai 
Hangugratiba (ginasial 
Earícª , Porciuncula {ginasio 

comércio 
S. João de Hiriti áginaaial 

comercial 
sapucaia ãginaaial 
I comercial 

Antônio Prado 
Bom Jesus 
Caçapava do Sul 
Canela 
%ncantaéíha arrou & 
Gal. Cãmara 
Getúlio Vargas Eginasial 

comercial
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Into Grouse 

Goiá: 

Jaguari 
Kareolino Ramos 
Não » me toques 
Nova Prata 
Quaraí 
Rosário go Sul 
Sta. Vitºria do Palmar 
Santiago “# 
S. Jeronimo 
S. Lourflaeo do Sul 
8.Luia «a gonzaga 
Tupanerái;a 
Alto Araánãâu 
Bela Vista 
Ponta Ecrã 
Díavinopolis 
Inhumas 
Itaperaí 
ªtumçira 
Paraçna 
Víanopolia 
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